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O QUE AVALIAR?O QUE AVALIAR?
O ponto de partida para qualquer avaliação escolar é o currículo, que determina o que a escola pretende 
ensinar – o que também é chamado de "objetos de ensino". Para definir estes objetos, algumas escolas 
se apoiam no conteúdo de vestibulares ou de livros didáticos, por exemplo. 

Com os objetos de ensino bem delineados, é mais fácil delimitar o que será avaliado – ou os "objetos de 
avaliação" –, o que deve ser feito pelos professores mediante a descrição daquilo que será avaliado.

A partir dessas descrições, devem ser pensadas as tarefas avaliativas, que serão propostas aos jovens 
para a realização da avaliação. Essas tarefas podem ser agrupadas em três tipos: itens de múltipla 
escolha, itens de resposta construída (quando os estudantes escrevem uma resposta, que pode ser 
curta ou mais longa, como é o caso de uma redação) e tarefas de performance (que demandam que os 
estudantes demonstrem coisas, como, por exemplo, apresentem maquetes, façam apresentações em 
seminários, dancem ou cantem).

As deduções sobre as aprendizagens dos jovens podem ser feitas, então, a partir da realização dessas 
tarefas, que podem ser agrupadas para constituir instrumentos de avaliação, cujos elementos constitutivos 
são chamados de itens, como acontece nos itens de uma prova ou elementos de uma grade de observação.
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COMO AVALIAR?COMO AVALIAR?
A construção de um banco de itens (ou seja, um catálogo de instrumentos/itens de avaliação) é 
fundamental para o desenvolvimento de avaliações eficazes, especialmente se forem pré-testados. Esse 
estoque de instrumentos serve como base para a criação, por exemplo, de provas e temas para trabalhos 
e redações, entre outros. Aplicados, eles geram medidas que, com base em certos critérios, amparam a 
chamada avaliação.

Para que as medidas constatadas sirvam de fonte segura para a avaliação pelo professor, é importante 
que ele desenvolva também um índice de dificuldade para cada item, com uma composição de vários 
níveis de complexidade.

A partir do banco de instrumentos com índices de dificuldade definidos, um grupo de professores 
deve começar a construir os critérios de avaliação, ou seja, os aspectos que serão observados no 
desempenho dos estudantes para definir as formas de julgamento.
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COMO AVALIAR CAPACIDADES NÃO-COGNITIVAS?COMO AVALIAR CAPACIDADES NÃO-COGNITIVAS?
Hoje, fala-se muito no desenvolvimento integral dos jovens, que compreenda capacidades intelectuais, 
emocionais, culturais, sociais e físicas, entre outras. Se por um lado é fundamental observar e estimular tais 
competências, existem questões éticas e técnicas quanto a sua avaliação.

Por exemplo, o que exatamente é ser "bom" socialmente? Como transformar práticas sociais em um objeto 
de avaliação? De que forma julgar as competências emocionais de um aluno?

A reflexão sobre o tema é tão importante quanto complicada – e muitas instituições em prol da educação 
estão se empenhando para desenvolvê-la, inclusive investindo em testes e novos instrumentos de avaliação 
que, em algum nível, compreendam e abordem as características não cognitivas.
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DESENVOLVIMENTO DE PROFESSORES 
E EQUIPE GESTORA DA ESCOLA
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A avaliação não pode ser direcionada apenas aos estudantes: o 
desempenho dos professores e da equipe gestora também devem ser 
constantemente repensados e aprimorados. Só assim será possível 
desenvolver e renovar as práticas e, por consequência, impactar 
positivamente os estudantes e impulsioná-los em sua evolução.

Encontrar uma medida justa para avaliar a qualidade docente é uma 
tarefa complexa. É importante não limitar a avaliação dos professores 
a uma prova de conteúdo, nem tomar o desempenho dos jovens 
como reflexo direto da qualidade dos profissionais – afinal, outras 
variáveis, como as questões estruturais, também entram nessa conta. 

28



CAPÍTULO 3 - APRENDIZAGEM, DESENVOLVIMENTO, DESEMPENHO: O QUE AVALIAR? 

ENGAJAR >  Despertar nos alunos interesse, entusiasmo, comprometimento e participação .

 PROMOVER DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL >  Levar os estudantes a desenvolver abertura às diferenças,  
sociabilidade, determinação, postura inovadora, entre outras.

 PROMOVER DESENVOLVIMENTO SOCIAL  >  Levar os alunos a reconhecer e exercer direitos e deveres, agir de forma ética, 
sustentável e responsável, participar da vida política e ser agente de transformação.

FAZER BOM USO DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS, SEGUNDO OS SEGUINTES CRITÉRIOS:  

Personalização > Adaptação das práticas pedagógicas ao perfil, ritmo, interesses e  conhecimentos prévios de cada aluno.
Experimentação > Adoção de práticas pedagógicas baseadas em vivências práticas e   interativas.
Uso do território > Aproveitamento dos ativos do entorno da escola para ampliar tempos, espaços e agentes da aprendizagem.
Uso da tecnologia > Adoção de tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem.
Uso de práticas pedagógicas diversificadas > Capacidade de adotar, promover e aplicar práticas pedagógicas 
mais diversificadas.

COMO AVALIAR OS PROFESSORES?  
De acordo com a Plataforma Apreender, o desempenho dos professores 
deve ser avaliado a partir das capacidades de:
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COMO AVALIAR A EQUIPE GESTORA?  
O exercício da equipe gestora da escola pode ser analisado a partir das seguintes habilidades:

PLANEJAMENTO > Capacidade de elaborar e implementar o PPP (Projeto Político Pedagógico), documento que define e 
orienta os objetivos e as estratégias pedagógicas e de gestão da escola

GESTÃO DAS PESSOAS > Capacidade de promover uma gestão participativa e de engajar a família dos alunos.

GESTÃO DA APRENDIZAGEM > Capacidade de monitorar o desempenho dos alunos e  de construir uma visão de futuro 
para a escola.

GESTÃO DO ORÇAMENTO > Capacidade de captar, distribuir e executar os recursos da escola de forma eficiente, segundo 
prioridades que favoreçam, em primeiro lugar, a aprendizagem dos alunos.

GESTÃO DA INFRAESTRUTURA > Capacidade de manter um ambiente funcional às atividades escolares e o mais convidativo 
possível para os alunos.
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